
Como comentado na conceituação de uma empresa, a fim de não reinventar a roda e
fazer uso de conceitos já testados e aprovados sobre como organizar os ativos e
competências de uma empresa, se mostra muito natural fazer uso dos conceitos
criados por ninguém menos do que o Michael Porter, o mesmo utilizado na
conceituação de uma empresa.

O diagrama desse conteúdo é uma interpretação do modelo dele, voltada
principalmente para empresas de serviços.

Quando se pensa em eficiência organizacional, ele defende ser fundamental abordar a
estratégia de organização das competências em primárias (Core) e de suporte
(Enabling).



Esta abordagem, profundamente enraizada nas teorias de gestão moderna, oferece
uma estrutura para entender como as atividades dentro de uma empresa podem ser
alinhadas para alcançar objetivos estratégicos e operacionais eficazes.

A estruturação das competências em primárias e de suporte não é apenas uma
abordagem teórica, mas sim uma prática estratégica que promove a eficiência e a
eficácia organizacional.

Ao compreender e implementar essa divisão de competências, as organizações podem
garantir que todas as suas atividades estejam alinhadas e contribuam de forma
otimizada para a realização dos objetivos organizacionais.

Esta abordagem é fundamental para empresas que buscam não apenas sobreviver,
mas prosperar em um ambiente de negócios cada vez mais complexo e competitivo.

Seguindo na conceituação, a categorização das competências organizacionais em
primárias e de suporte é derivada do modelo de cadeia de valor.

As competências primárias são aquelas diretamente relacionadas à criação de valor
para o produto ou serviço final, enquanto as competências de suporte são atividades
que, embora não contribuam diretamente para a criação do produto ou serviço,
fornecem a infraestrutura e o suporte necessários para que as competências primárias
sejam efetivamente executadas.

Os ativos e competências primárias incluem atividades como desenvolvimento de
produtos, marketing, vendas e serviços pós-venda. Essas são as atividades que definem
a posição da empresa no mercado e são cruciais para a entrega de valor ao cliente.

A eficácia nessas áreas determina diretamente a percepção de valor pelo cliente e, por
extensão, o sucesso comercial da empresa.

Os ativos e competências de suporte, por outro lado, incluem áreas como gestão de
recursos humanos, Tecnologia da Informação, logística interna e administração.

Embora essas atividades não produzam diretamente o produto ou serviço final, elas
são essenciais para manter a eficiência operacional e a eficácia da empresa.

Elas fornecem a base sobre a qual as competências primárias podem operar de forma
eficiente.

A chave para a eficiência organizacional é garantir que as competências primárias e de
suporte não operem em silos, mas sim de forma integrada e sinérgica.

As competências de suporte devem ser alinhadas de modo a fortalecer e habilitar as
competências primárias, assegurando que a organização possa responder de maneira
ágil e eficiente às demandas do mercado e às expectativas dos clientes.



Nesse sentido, é chave ter claro quais são os ativos e competências de uma
organização, inclusive para que seja possível definir e aprimorar o seu modelo
operacional, algo que inclui (mas não se restringe) à sua estrutura organizacional.

 
Ativos e Competências Core (Essenciais)

Product  &  Service  Management  (Gestão  de  Produtos  e
Serviços):  São responsáveis pelo desenvolvimento e gestão do
portfólio  de produtos e serviços da empresa.  Envolve desde a
concepção e desenvolvimento do produto, passando pela análise
de  mercado,  até  a  estratégia  de  lançamento  e  retirada  de
produtos. Inclui a inovação contínua para atender às mudanças
nas  preferências  dos  clientes  e  às  tendências  do  mercado,
garantindo  que  os  produtos  e  serviços  sejam  competitivos  e
relevantes.

Commercial & Relationship (Comercial e Relacionamento):
Englobam todas as atividades relacionadas à venda de produtos e
serviços e ao estabelecimento de relações fortes com clientes.
Abrangem  a  identificação  de  oportunidades  de  mercado,
negociação de contratos, gestão de vendas, e o desenvolvimento
de estratégias para manter e aprofundar o relacionamento com
clientes  existentes  e  potenciais.  A  eficácia  nesses  ativos  e
competências é essencial para impulsionar as receitas e sustentar
o crescimento da empresa.

Operation & Production (Operação e Produção): Referem-se
ao  coração  das  operações  da  empresa,  onde  os  produtos  são
fabricados ou os serviços são prestados. Envolvem a gestão de
processos  e  da  cadeia  de  suprimentos,  controle  de  qualidade,
planejamento de produção e logística, além do uso aplicado de
tecnologia. A flexibilidade e a eficiência operacional aqui é crucial
para garantir a entrega de produtos e serviços de alta qualidade,
no prazo e dentro do orçamento.

Communication & Marketing (Comunicação e Marketing):
Lidam  com  a  criação  e  implementação  de  estratégias  para
promover  a  empresa,  seus  produtos  e  serviços.  Envolvem



atividades como publicidade, relações públicas, marketing digital,
gestão  de  marca  e  comunicação  corporativa.  O  objetivo  é
aumentar a visibilidade e atratividade da empresa no mercado,
atraindo e retendo clientes.

Customer  Service  &  Support  (Atendimento  ao  Cliente  e
Suporte): Focam no atendimento e suporte aos clientes após a
venda. Incluem a resolução de problemas, suporte técnico, gestão
de garantias e devoluções, e feedback do cliente. São vitais para
garantir a satisfação do cliente, resolver questões rapidamente e
manter uma boa reputação no mercado.

 
Ativos e Competências Enabling (Habilitadoras)

Administration & Executive Management (Administração e
Gestão  Executiva):  São  o  centro  estratégico  e  decisório  da
empresa,  envolvendo  a  alta  administração  e  executivos.  Suas
responsabilidades  incluem  a  formulação  de  estratégias  de
negócios,  tomada  de  decisões  de  alto  nível,  planejamento
corporativo, e a definição da direção geral da organização. São
cruciais para estabelecer objetivos, alocar recursos e garantir que
a empresa esteja alinhada com sua visão e metas de longo prazo.

Finance & Accounting (Finanças e Contabilidade): Englobam
a gestão das finanças da organização,  incluindo contabilidade,
planejamento  financeiro,  análise  de  investimentos,  gestão  de
riscos financeiros e relatórios financeiros. São vitais para a saúde
financeira da empresa, assegurando que ela tenha os recursos
necessários  para  operar  e  crescer,  ao  mesmo  tempo  em que
cumpre com as obrigações regulatórias e fiscais.

Legal & Compliance (Jurídico e Conformidade): Lidam com
todas  as  questões  legais  e  de  conformidade  regulatória  que
afetam  a  empresa.  Inclui  o  gerenciamento  de  riscos  legais,
aconselhamento sobre a legislação vigente, elaboração e revisão
de contratos, e assegura que a empresa opere de forma ética e em
conformidade com as leis e regulamentos aplicáveis. A eficácia
aqui  é crucial  para proteger a empresa contra riscos legais e



manter sua reputação.

Infrastructure & Facilities  (Infraestrutura e  Instalações):
Responsáveis pela gestão física dos espaços e infraestrutura da
empresa, como edifícios, escritórios, fábricas e centros de dados.
Asseguram  que  as  instalações  sejam  seguras,  eficientes  e
adequadas às necessidades operacionais da empresa, incluindo a
manutenção, gestão de espaço, e sustentabilidade.

Human Resources (Recursos Humanos): Gerenciam todos os
aspectos  relacionados  ao  pessoal  da  empresa,  incluindo
recrutamento,  treinamento,  desenvolvimento  de  carreira,
avaliação  de  desempenho,  gestão  de  benefícios  e  relações
trabalhistas. São fundamentais para atrair,  desenvolver e reter
talentos, além de cultivar uma cultura organizacional que apoie os
objetivos da empresa.

Information  Technology  (Tecnologia  da  Informação):
Abrangem a  gestão  da  infraestrutura  tecnológica  da  empresa,
incluindo sistemas de informação, redes, segurança de dados e
suporte técnico. São essenciais para garantir que a empresa possa
operar de forma eficaz e segura em um ambiente cada vez mais
digitalizado,  além  de  ser  um  motor  de  inovação  e  eficiência
operacional.

 
Cada um desses conjuntos de ativos e competências desempenha um papel único e
essencial na estratégia e operação de uma empresa, porém, colaborando
conjuntamente para alcançar objetivos empresariais e entregar valor aos stakeholders
a partir da sinergia de suas ações.

Por fim, vale mais uma vez a pena ressaltar que essa é uma visão geral, de forma que
se encontram inúmeras variações e possibilidades no dia a dia das organizações, de
acordo com seus respectivos contextos e desafios e essa visão tem como objetivo
principal apenas prover um entendimento global, sem qualquer pretensão de abordar
o tema de forma exaustiva.

 



Análise estratégica de competências
Como pode ser verificado a partir de cada uma das descrições, conceitos,
responsabilidades, desafios, tendências de mercado e as interdependências com outras
áreas de cada um dos grupos de ativos e competências, é muito comum a citação da
integração com a área de Tecnologia da Informação (TI).

Isso é um sinal claro da importância de TI para o sucesso e desempenho adequado das
diversas funções de uma empresa moderna.

A Tecnologia da Informação desempenha um papel central na facilitação e otimização
de processos, suportando a tomada de decisões baseadas em dados e habilitando
inovações que podem transformar modelos de negócios.

A dinâmica do mercado e as mudanças tecnológicas exigem uma avaliação e
reavaliação contínua das competências primárias e de suporte.

Organizações bem-sucedidas adaptam-se continuamente, reconfigurando suas
competências em resposta a mudanças externas e internas para manter sua relevância
e competitividade.

Nesse sentido, a flexibilidade organizacional se torna um fator crucial para o sucesso a
longo prazo.

A capacidade de ajustar e realocar recursos, adotar novas tecnologias e desenvolver
novas competências permite que as empresas se mantenham ágeis e prontas para
enfrentar desafios emergentes.

A natureza do negócio e a forma como uma determinada empresa deseja se posicionar
no mercado podem influenciar significativamente a estrutura organizacional e a
categorização das competências.

Em muitos casos, pode fazer todo o sentido mover a Tecnologia da Informação do
grupo de competências de apoio para o grupo de competências core.

Isso significa reconhecer TI não apenas como um suporte operacional, mas como um
motor de inovação e diferencial competitivo.

A TI, quando considerada uma competência core, passa a ser tratada como uma área
estratégica, diretamente envolvida no desenvolvimento de produtos, serviços e na
criação de valor para o cliente.

A necessidade de se manter aberto e flexível na criação de competências e respectivas
áreas responsáveis é fundamental para a resiliência e o crescimento das organizações.

As empresas devem estar preparadas para reorganizar suas estruturas, realizar spin-



offs ou mesmo criar e adquirir novas competências conforme necessário.

A reorganização pode ser uma resposta a mudanças significativas no mercado, como a
entrada de novos concorrentes, a evolução das preferências dos consumidores ou a
introdução de tecnologias disruptivas.

Spin-offs, por sua vez, podem ser utilizados para focar esforços em áreas emergentes
de alta potencialidade, permitindo que a empresa controladora mantenha sua
agilidade enquanto explora novas oportunidades de mercado.

A criação e aquisição de competências são estratégias que permitem às empresas
expandirem suas capacidades internas e acelerar o crescimento.

A criação de novas competências pode envolver investimentos em pesquisa e
desenvolvimento, formação de parcerias estratégicas ou o recrutamento de talentos
especializados.

A aquisição de competências, por meio de fusões e aquisições, permite que as
empresas obtenham rapidamente as capacidades necessárias para competir em novos
mercados ou melhorar suas ofertas atuais.

Em ambos os casos, é essencial que a integração dessas novas competências seja bem
planejada e executada, garantindo que se alinhem com os objetivos estratégicos da
organização.

A flexibilidade organizacional não se limita à estrutura de competências, mas também
abrange a cultura e a mentalidade da empresa.

A promoção de uma cultura de inovação, onde a experimentação e a aprendizagem
contínua são encorajadas, é vital para manter a empresa competitiva.

A agilidade cultural, combinada com processos e estruturas flexíveis, permite que a
organização responda rapidamente a mudanças e capitalize sobre novas
oportunidades.

A interdependência entre TI e outras áreas da empresa ressalta a necessidade de uma
abordagem integrada para a gestão de competências.

A colaboração entre TI e outras funções empresariais, como marketing, finanças,
operações e recursos humanos, é essencial para maximizar o valor que a tecnologia
pode oferecer.

A integração eficaz garante que as soluções tecnológicas sejam alinhadas com as
necessidades de negócio, promovendo sinergias que melhoram a eficiência e a eficácia
organizacional.

Em um ambiente de negócios cada vez mais complexo e incerto, a capacidade de uma



empresa de reconfigurar suas competências e adaptar-se às mudanças é um
determinante chave de seu sucesso.

A flexibilidade na criação de competências e na definição de áreas responsáveis
permite que a organização mantenha sua relevância e competitividade,
independentemente das mudanças no ambiente externo.

A Tecnologia da Informação, como uma competência core, pode fornecer a base
necessária para essa agilidade, capacitando a empresa a inovar continuamente e a
entregar valor superior aos seus stakeholders.

Em conclusão, a integração de TI com outras áreas da organização e a flexibilidade na
gestão de competências são essenciais para a resiliência e o sucesso a longo prazo das
empresas.

A capacidade de reavaliar e reconfigurar constantemente as competências em
resposta às mudanças externas e internas permite que as organizações se mantenham
competitivas e relevantes.

A flexibilidade deve prever cenários como a reorganização, spin-offs e a criação e
aquisição de competências, garantindo que a empresa esteja preparada para
aproveitar novas oportunidades e enfrentar desafios emergentes com agilidade e
eficácia.

 

Reorganização de Competências
A reorganização de competências é um conceito vital para a sobrevivência e
competitividade das empresas em um ambiente de negócios em constante mudança.

Trata-se de um processo estratégico que envolve a redefinição das habilidades e
capacidades essenciais de uma organização, muitas vezes resultando na
reestruturação interna para alinhar melhor com as demandas do mercado e as
oportunidades emergentes.

A reorganização de competências é uma estratégia essencial para as empresas que
desejam se manter competitivas em um ambiente de negócios em constante mudança.

Embora desafiante, a capacidade de identificar e implementar rapidamente as novas
competências necessárias pode fornecer uma vantagem significativa no mercado.

Ao adotar uma abordagem proativa e estratégica, e ao garantir o suporte adequado
dos líderes, as empresas podem transformar suas operações, melhorar a experiência



do cliente e garantir sua relevância e sucesso a longo prazo.

 
Conceito de Reorganização de Competências

A reorganização de competências pode ser descrita como a reavaliação e realocação
dos recursos internos para desenvolver novas capacidades ou aprimorar as existentes.

Esse processo é impulsionado pela necessidade de adaptação às mudanças
tecnológicas, à evolução das preferências dos consumidores e à dinâmica competitiva
do mercado.

A reorganização pode envolver a redistribuição de responsabilidades, a criação de
novas funções ou departamentos, a requalificação da força de trabalho e a adoção de
novas tecnologias e processos.

 
Importância da Reorganização de Competências

A importância da reorganização de competências reside na capacidade de uma
organização se manter relevante e competitiva em um cenário de negócios em rápida
evolução.

As empresas que conseguem identificar e implementar rapidamente as competências
necessárias para responder às mudanças do mercado são mais propensas a prosperar.

A reorganização permite que as empresas capitalizem sobre novas oportunidades,
mitiguem riscos emergentes e melhorem sua eficiência operacional.

 
Exemplos de Reorganização de Competências

Transformação  Digital:  Muitas  empresas  tradicionais  estão
enfrentando a necessidade de incorporar competências digitais
para  se  manterem  competit ivas.  Isso  pode  incluir  o
desenvolvimento de habilidades em análise de dados, inteligência
artificial,  automação  de  processos  robóticos  (RPA)  e  outras
tecnologias  emergentes.  Empresas  que  antes  dependiam  de
processos  manuais  e  analógicos  estão  reorganizando  suas
operações para integrar essas tecnologias, muitas vezes criando
novas divisões dedicadas à inovação digital.

Integração  Vertical:  Algumas  empresas  optam por  reorganizar
suas competências através da integração vertical, internalizando
atividades  que  anteriormente  eram terceirizadas.  Isso  permite



maior controle sobre a qualidade e a inovação dos produtos e
serviços.  Um  exemplo  notável  é  o  movimento  de  fabricantes
automotivos modernos, como a Tesla, que optaram por produzir
internamente  muitos  dos  módulos  e  componentes  de  seus
veículos, incluindo o software, para garantir uma experiência de
usuário superior.

Foco na Experiência do Cliente: A reorganização de competências
pode ser impulsionada pelo desejo de melhorar a experiência do
cliente.  Empresas  estão  criando  novas  funções  focadas
exclusivamente na jornada do cliente, desde a interação inicial até
o pós-venda. Isso pode envolver a criação de departamentos de
experiência  do  cliente,  a  adoção  de  plataformas  de  CRM
avançadas  e  a  implementação  de  feedback  contínuo  para
melhorar  os  produtos  e  serviços  oferecidos.

 
Desafios da Reorganização de Competências

A reorganização de competências não é isenta de desafios e entre os principais
obstáculos estão:

Resistência  à  Mudança:  Os  funcionários  podem  resistir  às
mudanças nas suas responsabilidades e funções, especialmente se
sentirem que suas habilidades atuais estão sendo desvalorizadas.
É essencial uma comunicação clara e um suporte adequado para
facilitar a transição.

Custo  de  Implementação:  Desenvolver  novas  competências  e
reestruturar a organização pode ser caro. Isso inclui custos de
treinamento,  aquisição  de  novas  tecnologias  e  possível
reestruturação  física  dos  espaços  de  trabalho.

Integração  de  Novas  Tecnologias:  A  implementação  de  novas
tecnologias pode ser complexa e demorada. As empresas precisam
garantir  que  suas  infraestruturas  de  TI  estejam prontas  para
suportar  as  novas  demandas  e  que  os  funcionários  estejam
adequadamente treinados para utilizá-las.

Alinhamento  Estratégico:  É  crucial  que  a  reorganização  de



competências esteja alinhada com a estratégia geral da empresa.
Isso  requer  uma  visão  clara  e  um  planejamento  estratégico
robusto para garantir que as novas competências impulsionem os
objetivos de negócios.

 
O Papel da Liderança na Reorganização de Competências

A liderança desempenha um papel crucial no sucesso da reorganização de
competências, onde os líderes devem prover:

Visão  e  Planejamento:  Estabelecer  uma  visão  clara  para  a
reorganização  e  desenvolver  um  plano  detalhado  para  sua
implementação.  Isso  inclui  a  definição  de  metas  específicas,
cronogramas e métricas de sucesso.

Comunicação  Efetiva:  Manter  uma  comunicação  aberta  e
transparente  com  todos  os  níveis  da  organização.  Explicar  o
racional  por  trás  da  reorganização  e  como  ela  beneficiará  a
empresa e os funcionários.

Suporte  e  Recursos:  Fornecer  o  suporte  necessário,  incluindo
treinamento, ferramentas e recursos, para ajudar os funcionários
a desenvolverem as novas competências.

Feedback  Contínuo:  Estabelecer  mecanismos  para  coletar
feedback contínuo dos funcionários e ajustar o plano conforme
necessário.  Isso  ajuda  a  identificar  e  resolver  problemas
rapidamente  e  a  manter  o  moral  alto.

 

Spin-off de Competências
Em um cenário empresarial onde a Tecnologia da Informação (TI) se destaca como um
diferencial competitivo, algumas organizações enfrentam a decisão estratégica de
realizar um spin-off dessa área, transformando-a em uma unidade de negócios
independente.

Esta estratégia permite que a nova entidade se concentre integralmente na inovação
tecnológica, buscando maximizar seu potencial de mercado e vantagem competitiva.



A realização de um spin-off da área de Tecnologia da Informação pode ser uma
estratégia poderosa para as empresas que desejam capitalizar sobre inovações
tecnológicas e criar novas oportunidades de mercado.

Ao transformar a TI em uma unidade de negócios independente, as organizações
podem liberar o potencial de crescimento e inovação, mantendo a agilidade e o foco
necessários para competir em um mercado em constante evolução.

No entanto, o sucesso dessa estratégia depende de um planejamento meticuloso e da
capacidade de gerenciar efetivamente a transição, garantindo a continuidade
operacional e o alinhamento com os objetivos estratégicos da empresa.

 
O Conceito de Spin-Off em TI

A decisão de efetuar um spin-off da área de TI surge geralmente quando essa se torna
um ativo estratégico crítico, ultrapassando suas funções tradicionais de suporte
operacional.

Isso pode ocorrer em situações em que a TI desenvolve soluções inovadoras que têm o
potencial de se tornarem produtos ou serviços lucrativos por si só.

A criação de uma nova entidade focada exclusivamente em tecnologia pode liberar a TI
das limitações de ser apenas uma função de suporte, permitindo-lhe explorar novas
oportunidades de mercado e inovação com maior agilidade e foco.

 
Condições para Spin-Offs de Tecnologia

A decisão de realizar um spin-off de TI deve ser baseada em uma análise cuidadosa de
várias condições:

Relevância Estratégica: Quando a TI desenvolve capacidades que
podem  ser  comercializadas  independentemente,  oferecendo
soluções inovadoras que atendem a necessidades específicas do
mercado.  Isso  inclui  tecnologias  emergentes,  plataformas  de
software proprietárias ou serviços digitais que possuem demanda
comprovada.

Potencial de Crescimento: Se a área de TI demonstra um potencial
de crescimento e lucratividade que pode ser mais efetivamente
explorado como uma entidade separada. Empresas que têm uma
divisão de TI robusta podem encontrar mais valor ao permitir que
essa divisão opere de forma independente, atraindo investimentos



e explorando mercados adjacentes.

Foco e Agilidade: A separação permite que a nova empresa tenha
um  foco  mais  aguçado  e  seja  mais  ágil  em  suas  operações,
adaptando-se rapidamente às mudanças tecnológicas e demandas
do  mercado.  Sem  os  entraves  das  operações  corporativas
tradicionais, a nova entidade pode responder mais rapidamente às
oportunidades de mercado.

Maximização de Valor: O spin-off pode ser uma estratégia para
maximizar o valor para os acionistas, criando duas entidades com
objetivos e modelos de negócios distintos. Isso pode aumentar a
valorização no mercado e atrair investidores especializados em
tecnologia.

 
Vantagens de um Spin-Off de TI

A estratégia de spin-off de uma área de TI pode trazer vários benefícios significativos:

Inovação Acelerada: A unidade de negócios recém-formada pode
inovar  mais  rapidamente,  sem as  restrições  de  uma estrutura
corporativa maior. Com um foco exclusivo em tecnologia, a nova
entidade pode se dedicar integralmente ao desenvolvimento de
novos produtos e serviços.

Adaptação  ao  Mercado:  Maior  capacidade  de  adaptação  às
tendências  tecnológicas  e  às  necessidades  dos  clientes.  A
flexibilidade de uma entidade separada permite ajustes rápidos e
personalizados às demandas do mercado.

Atração  de  Investimentos:  Potencial  para  atrair  investidores
interessados  especificamente  em  inovações  tecnológicas.  A
separação pode tornar a unidade de TI mais atrativa para fundos
de venture capital e outros investidores focados em tecnologia.

 
Desafios e Considerações

Embora a estratégia de spin-off ofereça vantagens consideráveis, ela também
apresenta desafios que requerem um planejamento e execução cuidadosos:



Reestruturação  Organizacional:  O  processo  requer  uma
reorganização significativa e a definição clara dos novos papéis e
responsabilidades. A separação das funções corporativas e de TI
deve ser feita de maneira a minimizar a disrupção das operações.

Separação de Sistemas e Processos: Desmembrar a infraestrutura
de TI e separar sistemas e processos pode ser complexo e requer
planejamento  cuidadoso.  Isso  inclui  a  migração  de  dados,  a
criação  de  novos  sistemas  independentes  e  a  garantia  de
continuidade  operacional.

Manutenção da Continuidade Operacional: É crucial garantir que
ambas as entidades mantenham operações eficientes durante e
após o spin-off.  A transição deve ser gerida de forma a evitar
qualquer  interrupção  significativa  nos  serviços  prestados  aos
clientes.

 

Criação ou Aquisição de novas de
Competências
O conceito de Second Engine em negócios refere-se à estratégia de uma empresa criar
ou adquirir uma nova competência, possibilitando sua atuação em mercados distintos
do seu campo nativo.

Essa abordagem visa criar uma segunda alternativa de crescimento, diversificando as
operações e reduzindo a dependência de um único segmento de mercado ou linha de
produtos.

A estratégia de Second Engine representa uma abordagem poderosa para as empresas
que buscam diversificar suas operações e alcançar um crescimento sustentável.

Seja através do desenvolvimento interno de novas competências ou da aquisição de
outras empresas, essa estratégia permite a exploração de novos mercados e a redução
de riscos associados à dependência de um único segmento.

No entanto, o sucesso dessa abordagem depende de uma integração eficaz, um
alinhamento estratégico claro e a gestão cuidadosa dos investimentos e recursos
necessários.



Com um planejamento adequado, as empresas podem utilizar a estratégia de Second
Engine para fortalecer sua posição competitiva e assegurar um crescimento contínuo e
resiliente.

A estratégia de Second Engine oferece às empresas uma via poderosa para a
diversificação e crescimento sustentável.

Seja através da inovação interna ou da aquisição de outras empresas, essa abordagem
pode abrir novos horizontes de mercado e fortalecer a posição da empresa em um
ambiente de negócios cada vez mais competitivo e dinâmico.

Contudo, o sucesso dessa estratégia depende da capacidade da empresa de integrar
eficazmente novas competências e mercados à sua operação existente, mantendo um
foco claro em seus objetivos estratégicos de longo prazo.

 
Desenvolvimento de uma Nova Competência Internamente

O desenvolvimento interno de novas competências é uma abordagem que permite às
empresas explorarem áreas adjacentes ou totalmente novas, com base em suas
capacidades de inovação e pesquisa e desenvolvimento (P&D):

Inovação e P&D: Empresas podem investir significativamente em
pesquisa e desenvolvimento para explorar novas tecnologias ou
serviços, ampliando suas competências. Este caminho favorece a
inovação interna e pode levar ao desenvolvimento de produtos ou
serviços  que  abrem  novos  mercados.  Um  exemplo  seria  uma
empresa  de  manufatura  que  investe  em  tecnologias  de
inteligência artificial para melhorar seus processos produtivos e,
eventualmente, oferecer essas soluções para outros setores.

Capacitação e Reestruturação: A formação de novas equipes ou a
reestruturação  de  departamentos  para  focar  em  novas
competências  é  uma  estratégia  chave.  Isso  pode  envolver
treinamento  intensivo  dos  funcionários  existentes  ou  a
contratação de  novos  talentos  com experiência  específica.  Por
exemplo,  uma  empresa  tradicional  de  telecomunicações  pode
criar uma nova divisão focada em serviços de dados e internet,
recrutando  especialistas  em  TI  e  realizando  programas  de
capacitação  para  os  funcionários  atuais.

 



Aquisição de Outras Empresas

A aquisição de outras empresas é uma estratégia que permite uma expansão rápida e
eficaz para novos mercados, aproveitando as competências e recursos já estabelecidos
pela empresa adquirida:

Expansão Rápida para Novos Mercados: A aquisição de outras
empresas  que  já  possuem  competências  estabelecidas  em
mercados  desejados  é  uma  forma  eficiente  de  acessar
rapidamente novas áreas de atuação. Por exemplo, uma empresa
farmacêutica  que  adquire  uma  startup  de  biotecnologia  pode
rapidamente  integrar  novas  capacidades  de  pesquisa  e
desenvolvimento em biotecnologia, acelerando a entrada em um
mercado emergente.

Sinergias  e  Integração:  Importante  nesta  estratégia  é  a
capacidade  de  integrar  com  sucesso  a  empresa  adquirida,
aproveitando  sinergias  entre  as  competências  existentes  e  as
novas. A integração eficaz pode maximizar os benefícios das novas
competências  adquiridas,  como  o  compartilhamento  de
tecnologias, conhecimento e redes de clientes. Um exemplo seria
uma empresa de software que adquire uma empresa de hardware,
permitindo a criação de soluções integradas que oferecem maior
valor aos clientes.

 
Vantagens da Estratégia de ‘Second Engine’

A implementação de um Second Engine pode proporcionar várias vantagens
estratégicas significativas:

Diversificação de Riscos: Reduz a dependência da empresa em um
único mercado ou linha de produto, mitigando riscos associados a
flutuações  de  mercado,  mudanças  regulatórias  ou  avanços
tecnológicos. Uma empresa diversificada está melhor posicionada
para absorver choques econômicos e se adaptar a mudanças no
ambiente de negócios.

Oportunidades  de  Crescimento:  Abre  novos  caminhos  para
expansão e crescimento, inclusive em mercados emergentes ou
em  rápida  evolução.  Empresas  que  implementam  um  Second



Engine  podem  explorar  novas  fontes  de  receita  e  capturar
participação de mercado em setores em crescimento.

Inovação  e  Competitividade:  Fomenta  a  inovação  e  pode
proporcionar uma vantagem competitiva, posicionando a empresa
na vanguarda de múltiplos setores. A capacidade de inovar em
diversas  áreas  pode  criar  barreiras  para  os  concorrentes  e
fortalecer a posição de mercado da empresa.

 
Desafios e Considerações

Embora a estratégia de Second Engine ofereça inúmeros benefícios, também
apresenta desafios que requerem uma gestão cuidadosa:

Investimento e Recursos: O desenvolvimento ou aquisição de um
‘Second Engine’  pode exigir  um investimento significativo  e  a
alocação de recursos substanciais. É necessário garantir que a
empresa possua os recursos financeiros e humanos necessários
para apoiar a nova estratégia sem comprometer suas operações
principais.

Investimento e Recursos: O desenvolvimento ou aquisição de um
‘Second Engine’  pode exigir  um investimento significativo  e  a
alocação de recursos substanciais. É necessário garantir que a
empresa possua os recursos financeiros e humanos necessários
para apoiar a nova estratégia sem comprometer suas operações
principais.

Investimento e Recursos: O desenvolvimento ou aquisição de um
‘Second Engine’  pode exigir  um investimento significativo  e  a
alocação de recursos substanciais. É necessário garantir que a
empresa possua os recursos financeiros e humanos necessários
para apoiar a nova estratégia sem comprometer suas operações
principais.

Gestão  de  Mudanças  e  Integração:  A  implementação  de  um
Second  Engine  requer  uma  gestão  eficaz  de  mudanças,
especialmente  no  caso  de  aquisições.  A  integração  de  novas
competências e mercados pode ser complexa e demandar ajustes



culturais, tecnológicos e operacionais significativos.

Alinhamento Estratégico: É crucial que a nova competência ou
mercado esteja alinhado com a visão e objetivos estratégicos da
empresa. Sem um alinhamento claro, a diversificação pode diluir o
foco e os recursos da empresa, comprometendo sua eficácia e
performance.

Investimento e Recursos: O desenvolvimento ou aquisição de um
‘Second Engine’  pode exigir  um investimento significativo  e  a
alocação de recursos substanciais. É necessário garantir que a
empresa possua os recursos financeiros e humanos necessários
para apoiar a nova estratégia sem comprometer suas operações
principais.


